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Redondo antes da Guerra 

(1897-1914) 

 A Questão “das águas” e a Revitalização do Espaço Urbano (1897-1903) 

 As Grandes obras no Hospital (1898-1910) 

 A “Geração de Ouro” e a Intensa Atividade Cultural (Teatro, Música, Imprensa, 

Museu, Bibliotecas) 

 Crescimento Demográfico Acentuado (8.852 habitantes em 1911) 

 Grande Prosperidade Económica (Rural: Vinho, Mel, Azeite e Cortiça; Urbano: 

Comércio Local e Olaria) 

 Aposta na Educação (“Liga de Instrução Redondense”, “Escola Morais” e as 

Escolas Públicas na vila e Freguesias) 

 



Redondo antes da Guerra 

(1897-1914) 



A Mobilização dos Combatentes 

Redondenses 

 Nova Lei do Recrutamento (1911) 

 Comissão de Recenseamento do Concelho de Redondo 

 Entrega em Dezembro de cada ano (Mancebos com 16 e 19 anos de idade) 

 Livros do Recenseamento Militar e respetiva análise individual. 

 Convocatórias dos vários Regimentos (a partir de 1914) 

 Proteção das Colónias Ultramarinas 

 Intervenção na Europa 



A Viagem Rumo ao Desconhecido 

(1ª Fase: Redondo – Évora) 

 A Partida dos Heróis 

 As Primeiras Dificuldades 

 

 



A Viagem Rumo ao Desconhecido 

(2ª Fase: Évora - Lisboa) 

 O Segundo Grande “Banho de Multidão” 

 A Viagem de Comboio (Entre a Alegria/Confraternização e a Solidão/Tristeza) 

 

 

 



A Viagem Rumo ao Desconhecido 

(3ª Fase: Permanência em Lisboa) 

 Dos Quartéis superlotados aos atrasos nas Partidas 

 A Estadia na Capital: Entre o Fascínio e o Perigo. 

 A Propaganda Pró e Anti-Guerrista  

 O 3º Grande Banho de Multidão 

 

 



A Viagem Rumo ao Desconhecido 

(4ª Fase: Lisboa / Brest) 

 A Viagem de Vapor 

 A Chegada a Brest 

 A Incorporação no Campo de Batalha (Os Bombardeamentos, as Trincheiras, a 

lama, o frio….) 

 

 

 

 



A Batalha de La Lys e as suas 

consequências para os Redondenses 

 Prisioneiros de Guerra 

 Os Campos dos Oficiais: O Extraordinário caso de Hernâni Cidade 

 Os Campos dos Soldados: noites e dias sem comer nem beber 

 A Fuga de Manuel Roque e do seu camarada 

 

 



O Regresso e o Impacto Local 

 A Viagem de Regresso (entre o conforto do comboio e a superlotação dos 

navios) 

 O Difícil Retorno à Vida Civil (Doenças, Morte, Dificuldades Económicas) 

 Os Casos de Sucesso (Hernâni Cidade, Coronel Rosado, Joaquim Furtado, 

António Molefas, etc.) 

 Redondo: Anos de crise e de Letargia (1917-1920) 

 Redondo: Recuperação Económica e retorno ao Progresso (Década de 1920) 

 



CALADO, José: Os Redondenses na Grande Guerra – Entre Redondo e 

as Trincheiras, Cadernos d’O Redondense, Nº 8, Santa Casa da 

Misericórdia de Redondo, Redondo, 2016. 
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